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			1a Edição





			Prefácio

			Todos nós estamos crescendo continuamente no nosso conhecimento de Deus e no nosso entendimento da Palavra de Deus. Desde que este livro foi lançado primeiramente sob o título A Arte da Intercessão, meu estudo da Palavra trouxe um novo entendimento na área da oração. Por causa das percepções adquiridas no que diz respeito às orações de intercessão e súplicas, senti que já não era apropriado chamar este livro de A Arte da Intercessão. A Intercessão é apenas um tipo de oração. Na verdade, a súplica abrange um aspecto mais amplo de oração que a intercessão, mas a abrangência deste livro envolve além desses dois tipos de oração. Por essa razão, pedi aos nossos editores para alterarem o nome do livro para A Arte da Oração. Esta versão reeditada reflete parte do entendimento adicional que recebi ao longo dos últimos anos. Meu desejo é que este livro estimule os cristãos a se comprometerem com a oração a fim de que o propósito de Deus possa ser realizado na terra.





			Reconhecimento

			O Reverendo Wilford H. Reidt de Kennewick, Washington, foi um mestre excepcional da Bíblia. A esposa de Wilford, Gertrude, era filha de John G. Lake, um apóstolo da fé muito famoso no início dos anos 1900. Os Reidts foram muito usados por Deus por vários anos na área da oração, antes de ambos partirem para casa para estar com o Senhor.

			Os ensinamentos de Wilford sobre o tema da oração revelam uma profundidade de conhecimento que só poderia ter sido adquirida a partir de anos de experiência com a oração. Fiquei tão impressionado com o esboço de seu estudo e com seus comentários sobre o tema que pedi sua permissão para usar seus materiais neste livro para a glória de Deus.

			Cremos que Deus usará este livro para levantar e treinar um grande número de pessoas que saibam como orar e que estarão na dianteira da obra do Senhor nestes últimos dias. O irmão Reidt me deu permissão para usar seu material, e suas observações aparecem ao longo do livro em destaque.





			CAPÍTULO UM

		



		
			Por que Orar?

			Anos atrás, li uma declaração feita por John Wesley, e ela permaneceu comigo. Wesley disse: “Parece que Deus está limitado pela nossa vida de oração, como se Ele não pudesse fazer nada pela humanidade a não ser que alguém peça a Ele”.

			Um pouco depois, em 1949, eu estava lendo sobre outro escritor que fez essa mesma afirmação. Mas esse irmão acrescentou: “Por que é assim, não sei”.

			Por que ele não sabe?, indaguei. Então descobri que eu também não sabia.

			Mas se a afirmação de Wesley está correta — e ela parece estar quando você lê a Bíblia — então nós, que somos chamados a orar, deveríamos saber mais sobre isso.

			Comecei a examinar a Bíblia para descobrir por que, se Deus quer fazer alguma coisa pela humanidade, Ele não pode fazê-la a não ser que alguém lhe peça. Encontrei a resposta através do estudo da Palavra de Deus.

			Como você vê, embora algumas pessoas tenham construído filosofias espirituais sem fundamento, que lhes dizem que Deus está governando tudo neste mundo, Ele não está. 

			Durante a Guerra do Vietnã, um colunista de um jornal lido em todo o país iniciou uma coluna afirmando que não era cristão. Ele disse que tampouco era ateu, porque os ateus dizem que Deus não existe.

			“Suponho que vocês me classificariam como um agnóstico”, escreveu ele. “O agnóstico diz que pode haver um Deus, mas se há, ele não o conhece. Na verdade, sou inclinado a acreditar que existe um Ser Supremo. Não creio que tudo aqui simplesmente aconteceu. Creio que há um Criador em algum lugar.”

			“Mas eu nunca li a Bíblia. Não frequento a igreja. Uma razão pela qual não o faço é porque o que os cristãos dizem sobre Deus não está de acordo com o que penso que um Criador deveria ser, nem com o que posso ver dele na natureza.”

			“Até os pastores dizem: ‘Deus tem tudo sob controle. Ele está governando tudo’.”

			“Bem, se Ele está, certamente deixou as coisas em um caos. As pessoas estão matando umas as outras. Criancinhas estão morrendo e estão famintas. Mulheres estão sofrendo. Há guerras em toda parte.”

			“Se Deus tem tudo sob controle, você quer dizer que Deus está governando essas guerras?”

			Até um colunista não regenerado sabia que isso não estava certo.

			Deus não está governando este mundo. Ele não está governando na terra. Graças a Deus, Ele um dia o fará! Mas, neste instante, a vontade dele não está sendo executada na terra, a não ser na vida daqueles que se entregam a Ele.

			É fácil perceber esse princípio se você aceitar o que a Bíblia diz. A Bíblia diz que Deus não deseja que ninguém se perca, mas que todos cheguem ao arrependimento (2 Pedro 3:9). É óbvio que a Sua vontade com relação à salvação de todos os homens não está sendo realizada.

			Quando os indivíduos aceitam o Senhor Jesus Cristo como Salvador, ela é executada na vida deles. Mas se Deus estivesse governando as coisas e forçando as pessoas a fazerem a Sua vontade, já que Ele não deseja que ninguém pereça, Ele faria com que todos fossem salvos hoje e nós entraríamos no Milênio amanhã.

			Quando examinei a Palavra de Deus para descobrir o “porquê” por trás da afirmação de John Wesley, vi uma verdade que eu nunca havia visto antes, embora estivesse no ministério há muitos anos.

			Quando perguntei ao Senhor a respeito, Ele me disse: “Volte para o Livro dos Princípios”. 

			Eu sabia que Ele estava se referindo ao livro de Gênesis. Eu o reli. Eu o havia lido muitas vezes e o ouvido ser ensinado quando era um menino na Escola Dominical. Mas dessa vez eu o vi sob uma luz diferente.

			Vi que Deus criou o mundo e a sua plenitude. Ele criou o Seu homem, Adão. Então Ele disse: Adão, eu lhe dou domínio sobre toda a obra das minhas mãos (ver Gênesis 1:26-27; Salmos 8:6). 

			Deus não disse: “Eu vou dominar por seu intermédio”. Ele disse: “Eu lhe dou domínio sobre toda a obra das Minhas mãos”. Assim sendo, Adão tem domínio sobre esta terra e este mundo. Ele era originalmente, em certo sentido, o deus deste mundo. 

			Mas Satanás veio e mentiu para Adão. Adão cometeu alta traição e se vendeu a Satanás. Então Satanás se tornou o deus deste mundo.

			2 Coríntios 4:4 chama Satanás de “Deus deste século”. Como tal, ele tem domínio. Onde? Neste mundo.

			Ele terá esse domínio, ele será o deus deste mundo, até o contrato de locação de Adão terminar. 

			Deus não pode agir de maneira justa e legal e retirar esse domínio do diabo. O diabo tem domínio aqui. Ele tem o direito legal porque tem o contrato de locação de Adão. E Deus não pode fazer nada a não ser que alguém aqui em baixo lhe peça.





CAPÍTULO DOIS

		



		
			Vários Tipos de Oração

			Com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos.

			— Efésios 6:18

			 

			Observe que a Palavra diz: “Com TODA oração...”.

			A versão Amplified Bible diz: “Orem... com TODA [ESPÉCIE de] oração...”.

			Outra versão diz: “Orando com TODOS OS TIPOS de oração...”.

			Mas a versão que realmente fala profundamente ao meu espírito é a versão Goodspeed.1 Ela diz: “Usem TODOS OS TIPOS de oração e súplica, e em todas as oportunidades orem no Espírito...”. A Bíblia ensina vários tipos de oração — e as diferentes regras que as governam.

			O mundo eclesiástico comete um erro ao não diferenciar entre esses diferentes tipos de oração. Simplesmente colocamos todas as orações no mesmo saco e sacudimos tudo junto. Muitas orações não estão funcionando porque as pessoas estão usando as regras e leis erradas. 

			No campo dos esportes, por exemplo, temos o beisebol, o basquete, o futebol, o golfe, o tênis, etc. Estes são todos os tipos de esportes, mas eles não são jogados segundo as mesmas regras. 

			Não seria confuso jogar beisebol com as regras do futebol, ou vice-versa?

			A razão pela qual as pessoas ficam confusas e têm problemas para orar é porque elas misturaram completamente as regras e leis referentes à oração. Elas usam regras que governam um tipo de oração e tentam aplicá-las a outros tipos de oração.

			Falando de forma ilustrativa, elas misturaram as regras do futebol, do beisebol, do basquete, do golfe e do tênis e usam todas ao mesmo tempo. Essas pessoas estão confusas. E a vida de oração delas também está.

			Um conceito errôneo muito comum que as pessoas têm é que elas pensam que deveriam concluir cada oração com as palavras: “Se for da Tua vontade”. Elas afirmam que era assim que Jesus orava. Entretanto, Jesus só orou desse modo em uma ocasião registrada na Bíblia. Foi no Jardim do Getsêmani, quando Ele fez a oração de consagração.

			Quando elas tentam fazer a oração da fé (a oração de petição, a oração para transformar as coisas), elas concluem com “se for da Tua vontade”. E a oração delas é impedida porque elas não têm certeza quanto à vontade do Senhor — a Sua Palavra. 

			Elas podem dizer: “Não entendo por que não deu certo”. Isso seria o mesmo que dizer em um jogo de futebol: “Não sei por que ninguém faz um gol”. 

			Não se confunda. Vá ao Livro de Regras! Vá à Bíblia e veja como orar.

			Irei enumerar aqui vários tipos de oração que a Bíblia ensina. Entretanto, não posso entrar em detalhes sobre todos eles neste livro. (Tenho livros sobre oração que os abordam com maiores detalhes.)

			 

			•A Oração da Fé: a oração de petição, a oração para transformar as coisas (Mateus 21:22; Marcos 11:24). Essa oração, que deve sempre se basear na vontade de Deus revelada na Sua Palavra, nunca contém um “se”. 

			•A Oração de Consagração: a oração de consagração e dedicação da nossa vida para sermos usados por Deus — para ir a qualquer lugar e fazer qualquer coisa. Nessa oração dizemos: “Se for da Tua vontade” (Lucas 22:42).

			•A Oração de Entrega: lançar as suas ansiedades sobre o Senhor em oração (1 Pedro 5:7).

			•A Oração de Adoração (Lucas 24:52, 53; Atos 13:1-4).

			•A Oração de Concordância (Mateus 18:18-20).

			•Oração no Espírito: orar em línguas (1 Coríntios 14:14-15).

			•Oração Coletiva (Atos 4:23-31).

			•Oração de Súplica.

			•Oração Intercessória.

			 

			Os dois últimos tipos de oração são abordados principalmente nos dois próximos capítulos. 

			(Para mais ensinos sobre os diferentes tipos de oração, ver o livro do Irmão Hagin, Curso de Estudos Sobre a Oração Bíblica.)

			

			
				
					1 Não disponível em língua portuguesa.

				

			

		



			CAPÍTULO TRÊS

		



		
			DEFINIÇÃO DE SÚPLICA

			A

A natureza da súplica é muito mais profunda que um pedido casual. A palavra “súplica” significa um pedido ou rogo humilde e profundo. Se um pedido não é feito de forma profunda, ardente e sincera, não é uma súplica. 

 

Por Quem Pode Ser Feita a Súplica?

Primeiramente, fazemos a oração de súplica por nós mesmos com relação a necessidades naturais e espirituais.

 

Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela SÚPLICA, com ações de graças.

FILIPENSES 4:6, grifo nosso

 

Em segundo lugar, fazemos a oração de súplica pelo povo de Deus — pelos cristãos ou por todos os santos.

 

Com toda oração e SÚPLICA, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e SÚPLICA por TODOS OS SANTOS.

EFÉSIOS 6:18, grifo nosso

 

Em terceiro lugar, devemos fazer a oração de súplica por todos os homens e por aqueles que ocupam posições de autoridade. Isso incluiria também os incrédulos.

 

Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de SÚPLICAS, orações, intercessões, ações de graças, em favor de TODOS OS HOMENS, em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade, para que vivamos vida tranquila e mansa, com toda piedade e respeito.

1 TIMÓTEO 2:1-2, grifo nosso

 

A Súplica Pode Ser Feita Em Favor de Quê?

Uma das coisas pelas quais a súplica pode ser feita é para que sejam enviados obreiros para a colheita de Deus.

 

E, então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, na verdade, é grande, mas os trabalhadores são poucos. ROGAI, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara.

MATEUS 9:37-38, grifo nosso

 

A palavra traduzida como “rogai” no versículo 38 envolve a ideia de um pedido urgente e necessário, apresentado com fervor e intensidade. A súplica também pode ser feita para que a chuva do Espírito de Deus seja derramada sobre a terra.

 

PEDI ao SENHOR chuva no tempo das chuvas serôdias, ao SENHOR, que faz as nuvens de chuva, dá aos homens aguaceiro e a cada um, erva no campo.

ZACARIAS 10:1, grifo nosso

 

A palavra traduzida como “pedi” nesse versículo significa desejar, pedir com fervor e requerer.

 

Sede, pois, irmãos, pacientes, até à vinda do Senhor. Eis que o lavrador aguarda com paciência o precioso fruto da terra, até receber as primeiras e as últimas chuvas.

Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, para serdes curados. Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo.

Elias era homem semelhante a nós, sujeito aos mesmos sentimentos, e orou, com instância, para que não chovesse sobre a terra, e, por três anos e seis meses, não choveu.

E orou, de novo, e o céu deu chuva, e a terra fez germinar seus frutos.

TIAGO 5:7, 16-18, grifo nosso

 

Observe as características da súplica nesses versículos — ela é ardente, profunda, sincera e contínua. Essa oração disponibiliza um poder tremendo! 

Também podemos fazer a oração de súplica para obter perdão.

 

No primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi, pelos livros, que o número de anos, de que falara o SENHOR ao profeta Jeremias, que haviam de durar as assolações de Jerusalém, era de setenta anos.

Voltei o rosto ao Senhor Deus, para o buscar com oração e SÚPLICAS, com jejum, pano de saco e cinza.

Agora, pois, ó Deus nosso, ouve a oração do teu servo e as suas SÚPLICAS e sobre o teu santuário assolado faze resplandecer o rosto, por amor do Senhor.

Inclina, ó Deus meu, os ouvidos e ouve; abre os olhos e olha para a nossa desolação e para a cidade que é chamada pelo teu nome, porque não lançamos as nossas SÚPLICAS perante a tua face fiados em nossas justiças, mas em tuas muitas misericórdias.

DANIEL 9:2-3, 17-18, grifo nosso

 

Aqui vemos Daniel confessando sinceramente seus próprios pecados e os pecados do povo. A oração de arrependimento e confissão dos seus pecados é feita por meio da oração de súplica.

Finalmente, fazemos a oração de súplica para levar aos céus as necessidades espirituais dos outros. As palavras “oração” ou “orar” nos versículos a seguir significam literalmente súplica ou oração fervorosa.

 

Não cesso de dar graças por vós, fazendo menção de vós nas minhas orações.

EFÉSIOS 1:16

 

E também faço esta oração: que o vosso amor aumente mais e mais em pleno conhecimento e toda a percepção.

FILIPENSES 1:9

 

Por esta razão, também nós, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós e de pedir que transbordeis de pleno conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual.

COLOSSENSES 1:9

 

Saúda-vos Epafras, que é dentre vós, servo de Cristo Jesus, o qual se esforça sobremaneira, continuamente, por vós nas orações, para que vos conserveis perfeitos e plenamente convictos em toda a vontade de Deus.

COLOSSENSES 4:12

 

Nessas orações que Paulo fez e registrou nas epístolas, ele estava fazendo referência à súplica.





CAPÍTULO QUATRO

		



		
			Definição de Intercessão

			O propósito de definir a intercessão ou qualquer tipo de oração não é para limitar ou confinar a oração a um conjunto de regras e regulamentos, mas dar uma melhor compreensão do que a Bíblia ensina sobre cada tipo de oração. Equipado com esse conhecimento, o cristão pode cooperar mais plenamente com o Espírito Santo porque o Espírito Santo sempre opera em conjunto com a Palavra.

			Muitas pessoas perderam o verdadeiro espírito da oração e tornaram-se legalistas e céticas e, seu modo de orar. É mais importante reconhecer e aprender a fluir com o Espírito Santo na oração do que meramente conhecer a terminologia de oração correta.

			Durante muito tempo, quase todas as orações eram chamadas de “intercessão”, ou era como se a intercessão fosse o único tipo de oração eficaz. Mas, na verdade, a oração mais eficaz é aquela que o Espírito Santo inspira e que é necessária no momento — quer seja a oração de concordância, a oração da fé, a oração de louvor e adoração, ou algum outro tipo de oração. Em geral, diferentes tipos de oração trabalham juntos assim como os dedos de uma mão. Por exemplo, a súplica, que é um pedido profundo e sincero, é usada na intercessão.

			Definida de forma breve, intercessão é colocar-se na brecha em oração entre uma pessoa ou pessoas — que provocaram juízo sobre si mesmas por meio de seus erros — e a execução real desse juízo. Ou simplificando, intercessão é a oração para deter o juízo. Para ser eficaz, a intercessão precisa ser feita mediante o apelo do Espírito Santo e sob a direção do mesmo.

			Para podermos entender melhor a intercessão, vamos examinar alguns exemplos na Bíblia em que a intercessão foi feita em favor de alguém.

			 

			Tendo-se levantado dali aqueles homens, olharam para Sodoma; e Abraão ia com eles, para os encaminhar. Disse o Senhor: “Ocultarei a Abraão o que estou para fazer, visto que Abraão certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da terra? Porque eu o escolhi para que ordene a seus filhos e a sua casa depois dele, a fim de que guardem o caminho do Senhor e pratiquem a justiça e o juízo; para que o Senhor faça vir sobre Abraão o que tem falado a seu respeito”.

			Disse mais o Senhor: “Com efeito, o clamor de Sodoma e Gomorra tem-se multiplicado, e o seu pecado se tem agravado muito. Descerei e verei se, de fato, o que têm praticado corresponde a esse clamor que é vindo até mim; e, se assim não é, sabê-lo-ei”. 

			Então, partiram dali aqueles homens e foram para Sodoma; porém Abraão permaneceu ainda na presença do Senhor. E, aproximando-se a ele, disse: “Destruirás o justo com o ímpio? Se houver, porventura, cinquenta justos na cidade, destruirás ainda assim e não pouparás o lugar por amor dos cinquenta justos que nela se encontram? Longe de ti o fazeres tal coisa, matares o justo com o ímpio, como se o justo fosse igual ao ímpio; longe de ti. Não fará justiça o Juiz de toda a terra?”.

			Então, disse o Senhor: “Se eu achar em Sodoma cinquenta justos dentro da cidade, pouparei a cidade toda por amor deles”. Disse mais Abraão: “Eis que me atrevo a falar ao Senhor, eu que sou pó e cinza. Na hipótese de faltarem cinco para cinquenta justos, destruirás por isso toda a cidade?” Ele respondeu: “Não a destruirei se eu achar ali quarenta e cinco”. Disse-lhe ainda mais Abraão: “E se, porventura, houver ali quarenta?” Respondeu: “Não o farei por amor dos quarenta”. Insistiu: “Não se ire o Senhor, falarei ainda: Se houver, porventura, ali trinta?” Respondeu o Senhor: “Não o farei se eu encontrar ali trinta”. Continuou Abraão: “Eis que me atrevi a falar ao Senhor: Se, porventura, houver ali vinte?” Respondeu o Senhor: “Não a destruirei por amor dos vinte”. Disse ainda Abraão: “Não se ire o Senhor, se lhe falo somente mais esta vez: Se, porventura, houver ali dez?” Respondeu o Senhor: “Não a destruirei por amor dos dez”.

			Tendo cessado de falar a Abraão, retirou-se o Senhor; e Abraão voltou para o seu lugar.

			GÊNESIS 18:16-33

			 

			A oração de Abraão por Sodoma e Gomorra é um exemplo claro da oração de intercessão. Há algo importante que precisamos observar a partir desse relato bíblico. Deus menciona que um clamor ergueu-se vindo de Sodoma e Gomorra nos versículos 20 e 21.

			Smith Wigglesworth disse certa vez que há algo acerca da fé que fará Deus passar sobre um milhão de pessoas apenas para chegar a alguém que tenha fé. Como você pôde ver, o clamor da fé fará Deus entrar em cena. O clamor da fé invoca uma bênção. A palavra “invocar” significa fazer acontecer, colocar em operação ou gerar.

			Mas o pecado também clama a Deus, e o faz entrar em cena. Em vez de invocar a Deus, o pecado provoca Deus. A palavra “provocar” significa incitar à ira, trazer à existência, gera e atiçar a ira propositalmente. O pecado provoca Deus e traz à existência a ira e o juízo.

			Vez após vez na Bíblia, lemos sobre como Israel provocou Deus à ira e o juízo veio. Deus não tem prazer em ver as pessoas receberem juízo. De acordo com Miquéias 7:18, Deus tem prazer na misericórdia. 

			 

			Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniquidade e te esqueces da transgressão do restante da tua herança? O Senhor não retém a sua ira para sempre, porque tem prazer na misericórdia.

			MIQUÉIAS 7:18

			 

			Dize-lhes: “Tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, não tenho prazer na morte do perverso, mas em que o perverso se converta do seu caminho e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; pois por que haveis de morrer, ó casa de Israel?”.

			EZEQUIEL 33:11

			 

			Busquei entre eles um homem que tapasse o muro e se colocasse na brecha perante mim, a favor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a ninguém achei.

			Por isso, eu derramei sobre eles a minha indignação, com o fogo do meu furor os consumi; fiz cair-lhes sobre a cabeça o castigo do seu procedimento, diz o Senhor Deus.

			EZEQUIEL 22:30-31

			 

			Nesses versículos podemos ver que o próprio Deus procurou alguém para se colocar na brecha em favor da terra. Mas quando não encontrou ninguém, o juízo foi derramado. É importante observar qual era a vontade de Deus nessa questão. A vontade de Deus era que alguém se colocasse na brecha para que a terra não fosse destruída. Precisamos nos preparar buscando o entendimento da vontade de Deus quando comparecermos diante dele para interceder por outros. A vontade mais suprema de Deus é que as pessoas se voltem para Ele e vivam.
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